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Medico,morador em Lisboa,faz aos aman- 
tes da faude, & attentosisfuascon- 

fciencias. 

VDafe m cafa do me/ma Medico* morador a S.TauIo defronte da 
kibeira da juniuduLommacio. 

■ 

M fe melhante pape! di Ce , * agora torno a dizer , que a obediência ao» meu» 
ConfcíTorcs me faz romper pelos obflaculos , que it inc propunhaõ para n*õ 
(aViircom cite Manifeíto , confiderindoascaufás , qucíe paJcm atmbuir 
aefte meudefignio , & muito difFcrcatcs da verdadciracauu , mas ptimciro 
que tudo cita aetetiúdadc. 

Tenho couíldcrado as razoens que os Médicos apontâo para nam ulaicm 
do meu Bezoartico; 6c as cautas porque fc não e*perirr,entâo nclícos prodigioíos ericuos que 
cu experimento quando o applico; camouâo pollocomraiiallas em todas as | artes comas 
minhas vozes, devo rebatcllas com cite papel: íe (e attenderem fem paixão, 6c con dif jode 
acenar em ir ateria um importante , comohea vida do próximo, eipeiodefte meu tiabalho 




Pr me ramente confidero ao roeu Bezoartico menos cffeftivo Jo que fe deve efperar da fua 



grande virtude , pela limitada quantidade em que o daõ; vejo rccei tar meya oitava do dito Be- 
zoartico para meva canada de qualquer aguadeíttllada , ou cozimento: que proveito pôde fa* 
zrr huma quantdadc tam pequena contra hum inimigo ram grande, coaio ne húa tetae ma- 
lignaiO tal Bezoartico conttade de zaièis ingrcdiei.tcs, enes reparridos por meya 01 uva, cabem 
pouco mais de dou i grãos de trigo de pelo de cada ingrediente na tal meya oitava^ 6t que cftei- 
to pode ifto fazer Tara o mefmo.q fana hum puniiado de £àl para ("algar a carne de huma vaca; 
ou huma fàiíca de fogo paraaffar a perna de hum carneiro. Eu coíluriiò milturar duas oiravas, 
6c meya do meu Bezoartico em cadadous quartilhos de agua comraua cozida com hiia dúzia 
<le pevides de cidra, 8c duas raízes de cfcorcioneira, 6c deita bebida bem valiolejada mando dar 
rncyoqvartilho de íeis em leis horas, com as mais condíçoensquc fe apoutaó na minha Po- 
lyanthea nova foi. 845- do num. 14. atèonumeio st, os que delta tòrie o upr-licarenijoblèi- 
varam crfdtos quafi mlagro(os,com tal condição, que o Bezoartico não íeja falfificado, coroo 
bea mayor pane do que hoje fe vende em algúas boticas defta Odade, Sc Reyuo com o nome 
de meu. 

Emlegundo lugar eoajidero ao meu Bezoartico menos bem fuccedido do que coíluma 
ícr, rorque o dam quando os dormes citam agonizando, ou iam urde, & tara fòra de tempo, 
que rcimpoHivclmoftrar a fua grande virtude. Que iroporu queo fallcia o melhor prclir- 
vaitvo da corn pçsm ,(èodcitarem oacan c , depois de citar podre ,6c fedotenu : ruufodo 
meu Bezoartico no mrfmo mirante, cm cueconreço algum final de n alignidade , 6c por iflo 
dado por minha direcçam «bra os prodígios , que mo obra applicado por direcçam alheya. 

I'. d: úó dizer,& dizcro.que nem em todasas doenças malignas convem purgarem quaa- 
loos humores eftao crus , 6c asourinas vcrrre'has. Porque fupponho lera cite papel a'guem, 
cjuedefcie acertar com a verdade , farei por cfvaecer cites obftaculcs ram chymencos , como 
dcfmcntidos pelos mayorcs Authoresda Medicina. Reretirei alguas authnridadcs ca língua 
rortafueza.porque quero que me entendáo todos contra hum etro um commum.Sc tam no- 
civo'à Republica. Ouçaó os que k opp«cm àapplicaçaõ domcaCordcal Cem os humores 



t. AwbtnAo Niitw* , t MeJkodrFcKpprlV. fcLer.fejtvc^KR*inUattnlt( , Wr 4eS*ta- 

Am^roíins Nunrs >ib. t. ap!ior. n. min- t , ralSando Am ptlcjtaficl.dai . nrcsa.s bun.oKSiu.rt m >oztdo< , dl» :c -.t inci uJa- 

ibi : Hum r "HT^aiJut tU ante co/fia- V A* : Q-u-uta a hu>/:or for toaste, que amtate feitio t jedeve fur^tr anUtfmtfltu , «ied« 

■rm, />rri (íl qutetui,(i tu redundei , J"»* • tiíl-itmor ejieja quieto, CT HjStcha turg, km. 

tt fftiKiti.t-n minetur, Andre Anton:.» acOitto, i r li o mof d<i Auguliilfmo Wnarra o Sci.h. r RiyPom 

i. Joaó IV Jilanloíobrcas puídas Jjdas cliiicloos iuni< rCNtriK , di2«>lr^.u i tc: Pemv, , CT 

Andrea; Antonusjb I. februm tXperimtxltmm queco-u apur^àfeita com meiíc Um^,^ oía/4 na> ftírts amet t.ol 1». 

fluxft. j. ItfeJ l««M 'x pmgalione morts ejianm MfKtafi /' ^«J/m 0/ rajrr/íj .fjj doenc^s.O- /e W Jo «Mi afetitid.de que uefeutrot. 
fiftmmfthrt antecothonem ,medha- Luti de Mercado, i Filuo mòr de Fel j-rcll.&. 111. òc Lrmedcpnn.a na UiuvtifidadÂ 

mentis btmffâi morbvs frangi , CT de Vaííudolid , diz: Quansto temem., .,ue nsjeíre, n*â p*'T*õ ,hegar acelladoji mj/Túat'e 

eorum ct-uttonem adaatumeedere. do, Mentes, rfcvrmoi u t oi ligo de purga minorara, ^l^tm Mtái<t% nai)" um^m, firm,.,^^. 

mor acovardados, dilatai tfmgãt contra ti !>;, dar<n«v,Cr c cn jjrjwíí dos imfimts t tmM 

Mercaus lib. r. dcrcfto prxíilio- Jnc l icde,oupLri < _n<.tanua,oi t } í i^iuct txftritU€HL • I 

rum ufa rap 6 . ibi: Otí yertmur te loaó íctuclm, 4 t .hco mòt 1 e Hv i.ih uc II d? Fiança, diz o fceuiute M d t r»(j arrife*, 

ttsramjximum damnum febris nd (In- da, eujo fim dt nerhwn modo re/ejuro , A,%0i»friuff!o (* badr dar mãdsenrutmtm pttTTatíYo naí 

tum pervrnire po<Jtt ,/7se dsibto mm- Já porque heuti!,matj orque he n.ctfíaiit,. i\cm 'eráfruJentt oAiedici t que ejperar Laja cz ntn- 

rante utendum eil medicamento : mediei to nos hunMes , [.ot ^u, f^ltTU Moave-lo , V uuvtttj , umen de que a doeneaftiore CT 

ttífm, mfch <}Hoperntciolo timoteptr- mjte a» e»tt> «í,/r ãe vr ewuar a^ia fjrtf do hum*, am$U tsUdo tr», f>r„,„ deHtmoo» «mos 

urnti, fur^aiioatm prMer r.uíoni» que mmm VtMtJe ajltjft • e»9Ím<m , C * duetpje ja* j.^u , por ejté rttoÓapurra natttrt 

leges , CT (Mm mag m jyotorum dif- feandt, Mes ií*. (ozimeuto, jtntir he Ke«f>uii* t & itajtbtc peemna /<;»</ re ke fsf>\cite,a. 
fefwf.«differmtí, íç-wtjiíiÍ deupti, rtndrc Mvhiobi 5 M.dico da Carrera do Scrc^ill it r Auh u nc de Aullna , dizo6> 

úut expeiienltà àtWUtí. gn ntc: No pi ntipio das ftbtts ajudas, com frande utUuUdt purgamos u;n ti media, benignos. 

4* O ««fino Author 6 lendo perguntado icnm ffni^wrissdí.eiicss.aMidi c icjaó at u' J a«, 

Femeliuslib \. metb. car.i 1. bir h convenha dar regi da* Yeícs xaropes putativo» , ic^oihlt c.ue (c.icv.m dar,«. o»m '>iaitde 

a,nciptíi,tujusmnimèmusesl utilidade , poiquc lè fe dcíjrrrzarem os hiinorrsriuecltaó noíltcn »f.o , & irsiu^rs vuí- 

exitus , patm inter mUã noi utiiiter nh« atile, leepalhaó por tolo ocotpo, & U (níteríi ius *tat , com grande meo^ 

folim , fed nectijaríê utendum ejf me- dos doentes. 

d -cimento purganti ■, ntc prudenút erit Galeno, 7 tjue depois de Hii rxKraces foi o n^a>or Medico c,ue teve o n undo , diz o fe- 

medei toflionem txpeãare, atujor- guinre : No frinetpio da detenta , antes que trejea , & as Jtças /« tfímymaJ , /r de v f n / usgar os hw 

Ufft futura uon efl,eumenim aneepi motrs, quejaocauifa d.i febre. 

fit , CT metm impendat , ne detertor Atu^io Luíitano, g mie naó íó foi gran.V- Medieo cm Poitueal, mas foi mnitorfhr «do 

ev-nrj», CT éttrotum /^«/fl, ame /7a. entre o» Cardeaes, 4: Pontífices Ror» Htot, d z o It^rnic : Aiii cm ttx esheje remedias nu sba~ 

tnmeruds uuterU aliqmd educendrtm nignos^CT f*a\tt , /)nrjrt«rj comtoaaj( i ,nfan < a>,opun í ipwdas'jtLres,rjrpeTcfi\^;uii f#- 

rfti (leque vtdemus fapé acceterari eo- *çms queitt doençjs mtrur./e tortem benignas, CT/t^uras. 

(iionem, Cr morbum reddi tutum-.pur- to,õ Manardet, 9 Authw grav .ll.n o , hlLndo lor re dar pur«'a ames <'c .-.ver cc7inm- 



gatio ergo ante eoíiionem mfebrr graw to nos humores , diz as (éguintcs palavra* • slmtyor farte do ht-m.r Jetade {arfar érrdu çmr 

[emperefi necefiaria, CT injebrtmiú, ef?e/acru,uem afatur^rneit; mas quando/e teme que tila quantidade ,t,uquJidaae , ente/o lu ( ar 

& faltam «//«. em que tfli, mates» doente. 

\' JoaóUi^o, 10 grande Author entre os prendes, drzaíTirr :Nh%mmtf4frébtítlawi$»é) 

Mathiolus lib. X. Ep^ft: ibi: In fe- purga dada no prineiph uniterfal das lebres aproreita muito, porque diminue aauanfdtdrdebt^ur 
brtum aiuttrum principio magna 
ttttlitate medicamenta benigna 
tia ' 




*■ manehjque enourecndct,s,Cr enfrria^devs Jrjarecafoi dequeje t,trr ' ia /y,,rop.f,j e> 

Idem lib.^. Epht. mihi fo!. }<9. ibi: nekjçai de feriuts , o qurJueeederÁ amda mais fact'menu , fe o Medico ujai de rrtred.es a/ttrantei 

Quamobrem in morborum ftiam acuttr- Jttvs,/em que te nha precedido algúa ptn*a. 

Tttmprineipifi, ma^naeumut^htate fy- )oaó Frcvraei N M queh-idos inayrres Medico* Ho (eu l'e<v\o, diz is fepon-ret palavras: 

rupot alvum dejiientet plurtbus eontt- Se a condttaÒ do humor, que fax j doença, foi :al, qoe ff a rv'<rr ao enfermo anis que fe t<na , CT 

smis diebur dari pofunt,f,qmdcm ft ne- receba o dvmssio da natureza; que loucura, tunerti^em dee Hf vimrmo 'tja ««< Jtíttitt >s, para que 

glsgantur, humores m "ventrículo, ac lo- naÓ purç em logo no principio da enférmidade\\xirqtie he me+br ey acuar no frhcicit da doenu a n,j- 

eisiili prop inquts extflernet trahuntur teriacrua, oindaque/eja tonitoJ, *u qual mc/eftia <b rteturez-a , d» jue ptrmhtn que UmwKtie o 

pophoc per uniyerfum corpus in venas , mai forcas mate ao duente. 

non fine tgrountiutt difetimine. Ultimamente egrandr D« m * Valíre», 1 1 F»íico iro: de Fel ppe II. fallindo íi-hre o 

7- r Uf P' fiando os humores crus . profere as feguintes palavras- Dr;<r que je naShai depttrçm « t 

G»'ennslib.9meth.t.ibi: hprin. humerrscrus , he de hemrns rudes , que com unhas ,CT de*t„ , Ç? fim juec fe agarrai aosr/.tot 

eipio mvrtt, amequsm augeatur,& vi- "theyos, fem eonfidertr que nas coufas hnmatiAS nada ha que feja frm*, &• frrpttuo.Quectufitetfj r. 

res eolltbint-er , debent humores, ou- mou Hippotrates mais claramentr, que di\er que as finórias tjziaÕ m>\er as rrenhadas ? Que eoufit 

lhorts febris, tVacutri. probibio Galeno ix tanto, come as fautrias no: meninos , em quanto runtrreflem qnitcr\e an*os\ 

8. Com '"do U »ao~ba Medie» tom falto dettperienfia, que irnorr que ar (nutrias (aí aituas Vr^r. tti- 

ArnttUíLuflarruscem.i.CHnr. \i. Itfjmas aj]>m is mulheres prenbndas, eomo aos meninos. Noprmeifiodasfeiots).rohibioHi<pt(rx. 

hKNothodiebensgniora medicamen. tesocome, , CT fabtr : CT uno éverá Medico u tamjotto de letra, , qtienaifaibaqnenatnatu- 

ta habentet , úudaciter initio ftbrium rct*s fe, *t, & quente, , CT de temperamento colérico fe fóde dar de comer , CT beber com ttHLtãmVx 

puri*msu,quomorbot Itthalet reddi- ^^^^ipiodafeKaS^semqualqueytempodeUai&nm^ 

mtn mitet, acfàlubres, tm quaefqutr outrtts doenças, fe virmos que os enfermos perigai por falta de forcas. 

9 A?ora teperpinroóMtdfcoChrilbó: Secft«f»avilliroos Authcrw cor.cor^aóunifi-r- 

Manardes Itb » }. Epiít Epift.i . Di memente çuc quando os humores, ou por ferem muuo«, cu por ferem mahen. s. r*ô , <vfem 

ri«w moteriam magna ex parte snie receber o beneficio do cozimento , & por confequeneia podem ma ar ao dc «ire . eV rflTtlla 

t;e*men.m,qu* mandaó putgai oopnncipio das deenças .a.ndarjucos humores cílejaóausi re mqne.»7iiô 
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Icmius o dl ríc o meu Contai no principio das aiferrnidades malignas , fe elle , pelo que «n pe^riè tur%et j/W w/ /Ji» 1 1 
derurgativo l rando, dirolnue a quantidade dohun or,8c o faz capaz paraíe cozer ? 6c tíhtlt ,quatitatt ,*ri /or» pínur*, 
pelo ..;u: CRU de contraveneno, 8c lezoartico, rebate a qualidade venem ta, & a fàz capaz para nifi evacue tur, timeiut itiatutau. 
fe vencer? 6c iepor uinia,odk>, ou capricho ddprczaics cites confelhos iam verdadeiros , co- IO-' 
mo provcuolbs à laude de s próximos, lembrete da conta que has de dar das vidas que fe te há- Langios Epifl. 39. çol. t. ibi : fcrm* 
raó,& dcixaítcnioner,r|u^àpoiquecunaóicnhaaboi)radce|occomosrocusdic3air.c$,& ititut Wftu b i tM ph»rmaca rtdtm- 
tcntcduis falv aliem as vidas. dantis, V ■«*// kumotts de pitei ta ia 
Aosqucfeoppocm , 8cdilataõdar o meu Cordeal Eezoattieo , efperando queasourmas principio Jibnum tmtxtrfatiymgno* 
cftcjaõ menos vermelhas > rcfpondo que dclejára leflem ícpi pairaõ aFcrnclio; i\ ri i? cite ptre ctnferrt,quibus nijt rapwn ru- 
gravillimo Author.- St feias ventas do nariz fahir algum jaugue , ouasourinas fahhem vermelhas, moris adimtris, tum m« tn.nH tantam 
nem por ifío mandeis Jongrar loto , como fazem os tgnorMttt j farew naverdade facilmente fahe o cruái bimtrtl tefiatu etiat raiuraits 
ftnguenaàfò per enchimento, ntm porque a nttureta intente a tal defearga ; mai por outra s muita 1 W Wp ll nonpoteett ; /ed freteipuè i* 
taufas: cimo juccede aquelles , que lemas bocas dai veas gafladas , ty àquelles , que tem ai entra, flatu ,<? mvtbi dtclmatiene , re/uinté 
*Jw , CT principahnen: e o fado fraco , CT [rrrhofcporqut aoi lati Jahe muttés Vetei o fantut ftle per calor em febi iiem, tT judaiem jub- 
rsasix. , di mejma fe: te que aos hydropieos. liltori humorum juiílatitia , fxculcu- 
Dodoneu :6 faltando contra os que duvidaó purgar em quanto ai ourinas eftaíivtrme- titr pawt dceeliíla funsofm , V ra- 
lhas »d 7 asfèguintcs pa'avras : ^Apparect a ctrina vermelha nai fonas febres ardentes > C7 nas ratr.hepatis , ae liemsjub\taniiam ita 

infarciet , V cbslruet , n tandem 
utrt^ue vi/ecre, xel alteio firrht ob- 
Je(Jo , C indiano , hydr ops, aut tru- 
V naó deixiõ fahir »j excrcfienlí». rum aderna ftlrtm txcipict , quidtuiH 
Matcili.T AeaKia 17 diz o feguinte : Muitos feperfuademque as ourtnas naS podem ferver- rrtaxmJ attideti p aherantiLus frig* 
melba, por outra ctufa , fenaS yor calor, é> af.farrcrudo a tal cor nas dores de eólica, temerariamente dis atra evacuatientm ItvtiVam , aut 
tratai de curar a febre , jem faxer cajo da dor de co/ita, a qual acreca taÕ , Je tiles toes Médicos t*êcuaú\am u/us Jutris. 
U[Tem t que Galeno efereve no primeiro /mo ad Gietutonem , naSpodeeiaõ tpnorar que as outmai 1 1 . 
também jltfias\ctri fai>\errr.tlbas , Hl t cr ff* nturj , mas por cauja de cruezas , & de doenças Frcytagiuí in Epifl.Dedicator a, ibi: 
frias, cemo xcmci cada dia nas bydropcjias , nas ictericias , C nos que fazem cornara de quinze em Si ea Çtmateri* moríifiia ir.do.es , ut 
fuin^e dias. s * > fature(cat,(T n« mjc ao» 
Ga' par dos Reys Franco IS fadando com os Médicos (obre as ourínaS vermelhas diz as miniunieeipiait^iumyitafof-ejftcme 
feguinres palavras: Quanifo urdes jcmelbantes oiertnas na> terças antiquas, 0~ nas febres /o-^aj.CT" deliciai , c> anime exuat , qua luxati 
um outras enfermidades frias , cuidareis mau em confortar o f.fado , O" oefiomago, doqueemjan- jtidicif teru^ine a^uuut, quun if/o a^- 
jrar; porque a fan^rtaneflei cafosje deve ttrr.cr mais que a hum caò danado , cu a bit cobra apa- irtmcnia- JrOKtijfttit farutates adpur- 
tihada. landim wanjui tontiuui r.on extenauntl 
Do ooe dizem todos eítes Autbores , & ouuos muitos (que deixo de allepar por naõ cau- h afat trudam in tio ahiti tum wi~ 
fi»r enfado) confta que a vermelhidão das ou n nas nem (empte procede de quentura, ft confe- rium Çf naiw a qualicu» <,uc quafjtt* 
quentemeiite que adita cor »>em (empre be impedimcnro para purgar com medicamento tioue , quàm pei mittere us adulta , C? 
brando, Sc benigno, coir o he o meu Bezoartico Cotdeal lólutivo , tomando húa cbicara dellc ttatem naãa ju^u/ands potenlitm /ar- 
de feis cm kis horas, mais tarde, ou mais cedo, confot mc a mayor, ou menor obra our nzer, ntt stuT, 

Efctam veneráveis autboridades naõ bailaram pataarrumat aquellcs doosotftacuios, |l* 

eftimára que me relpondcflcm os que retardão, & reliflcm adaríc o meu Cordeal logo r.o Valeimj lih.a. mctb.cap.i. f< l\n. 

pci ncipio da enfermidade, & antes que a doença maJigoa fe faça mais vigorolã : fe todo o oh- & |f s.ibis Non movenda auda, h' 

itaculohcnaó íer conveniente o purgar logo; potque (enaõ dá o rnefn o Eeaoaitico fein fcr mii,umejl rudiorum,qui aliaram Aitlit 

purgativo? pois he certo que elle dado per fi (ó fem Ibeaiuiitatcm folhas de fer.e , ou açúcar moréicus fntullo judicio addiíiifunt. 

rofadode Alexandria, ou os ttocifeos de Fioravante, nanhe purgativo , amda que fe beba bua Quid tnimefl ptrpetiiura í-rrfKjrw- 

finada delle de hum fí> iaíto, porqie alua virtudctodahebczoarticacatdiaca.ee contra ove- maus t g«M non aluer fieri fore/?, 

nciro naó I ó das febres malignas, bexigas, ae fa:amp:ós, mas de iodas as doenças, em qoe ou- quàm frefutnter fati Q* d Hippo* rs- 

ver anciãs do coraçaó; & atè i»o veneno, ruc por ei rc , ou malícia feden a alguém, como eftaô tei apertius ajj rmavu, quàm .Kro^e- 

moftrande as experiências, donde apsuzaõ ,a vaidade , ou a er.vcja deixa atritos olhos da ra- rentetmiffò fangune ebertire > OtuJ 

tio, & da conferencia. ' GaJenmmagk prchwuit, quan: punis 

Ultimamente digo <|tie o meu Bczoarricr» obra venosbem , quando bcapplicado perdi- feeare \enam ante quatuerdccim atmtil 

recçaó alheya , que pela minha ; porque a irayor parte doqvic boic fe vende r.cfra Cottc , & Itfajftu urutu Mtúicus adeo jam inix- 

Reyno he lalíificado , & naõ tem de meu maisqueonome. Naó fcpcditá em botica alguma MWf ffl t ar teUfirt rf j im wfa M^otf» 

Cordeal do Curvo , qucfcnaõc'è nomcfmo inftar.te, como le folie asjua de malvas, qur bus utilijfimèjtcari, C utao^trenti. 

O-fcem em todas as tetrasi fendo certo qoe aíTim o Bczoartico,como os Trocifcos de Fioravan- bus : in actejjienilui abflinti t eferttt, 

to, os Caflelhnhos dcefrancarofangue, ot.cmmcr.tocontraasalmorreimas, o remédio da dititfíipfocraltunullus tameudubitat, 

gota cotai, Sc o das alporcas,& outros medican entos verdadeiramente meus, fó (c achaõ em [iceis, CT* calidit naturis picroalis ma. 

minha cala como Aurhrrdcllcs, ou nas boticas dcS. Domingos, de Joaõ GomesSilve ra,mo- xin.e inipfai iuvafiont , tique inomni 

rador ao Chiado r Si de.foaó Baptif>a Leitaó, morador à Cruz de Cau-oue-farás-, porque efles parox jmi temferc dari pofie tibum uti- 

tres Boticárias mos compraó fenos , & todrs os que (c vendem fóta deffas boticas feraõ me- liur , aique alijs quibusris neceffari» 

Ihores; mas naõ faó os mots.Houvc Bottcatio , o,ue pot vender húa grande quantidade de Bcr ftriciitantt virtutt. 

zoai tico di fie que eu lhe revelara o íègredo por deus rr.il cruzados. Outro houve » qoe para I). 

vender bca quantidade de Bezoartico, que de cena terra le mandava comprar a minha caía, Galenus lib* de viâus ratiouc in 

d: fie o c eu era já rnotto, Si que per minha morte fe fizera o fegredo publico , que elle o (ab ta morbisacutiscomment. 4. (bl.i tf. 

fazer, Sc lho venderia, como com c licito vendeo. Outro homem, oan Boticário, mas cbatim, lit.H,& M> de przfagat.ez pulfu foi. 

deu em húa traça diabólica, & difhcultofa de conhecer > íc foi.oue comprou 100 .onças de Ee- 77.Iit.H,& Iib. 1 1 meth.cap 1 4 foi. 

loarttco fálíiricado a razaõ de 600. cada onça , 8c depois de ter feito elfc grande provimento, 7 1 .vcrf.ibúvf' fi mtutruirsqui qwr- 
me veyo comprar doze ouças do meu Cotdeal, 8c depois que as pagou.mc pedio lhe defle húa . tun-dteimum annum haOenut nen attí- 

•crtidaó dammbaletta, cm cjuejurallc coroo aqucilas 1». ouças dc Cotdeal eraõreiras por git , muti illi [eu^uis ntn áaíebit » 

nmuwB 
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ttmillis edmeelidi ,*e minhas imos ; & como cu r.aó aôivinl»..fl-- ; maWadecon «•.ueo ho.-rcir inc pedia a tal ce;ti- 

'iitttífini,fiunmum torporu jubfian- daó, lha dei : & naó parou aqui a fua maldade , 1 ulcou a hum Tabelião , qm ttcoi.hrcellc a 

tiaquotidie defiuat. minha letia, & reconhecida cila, fc foi poi munas tetias Cidades, Villani AldcisdciteRey- 

14. no, & a rodeios Boticários, que nctlasavia , ofTcicccv 1c qurriaô cot pur doze c.r.ça • elc Cor- 

Galcnus 10. metb.cap 5. fol.ít, ibi: dcaldo Doutor Curvo , moftrandol es a iodos : para os alleeurar) o rr.ru clccitJBCOrihflC do, 

Caltdit & peeis natura ad+erfiflima & debaixo deite manholo engano foi enchendo as toticas dc Cordea! fakihcado , ate ouc ibi 

Ht inediatft 1 atjehium paratijjima dar com hum Boticário, que conheceo o engano , levado dc bum zeloCarbolicoiompcoQ 

ta» ia. meu dento nas barbas do ladrão , f ara que naò ccmaiualté mits hum tii);a..o , & lurtotam 

ld.-m Authrrlib.ie.eap.^fol.í}. prejudicial á Republica, 
ib, -.Cum doerem aliqms time occeffto- Ultimamente para que conftc a todos , que hoje fc vendem ncfU Reyno muito» remcdio» 

nem effe tibandos, al.quoi in ipfa,tdque fãlfificados com o nomede meus, peço aos que lrtcm < lU pípcí, queiraò advertir nu tazeenf 

vtl imlinarejam incipiente , vrí Hum leguintes, Sc logo conheci làó a \cidade com que os dcienijano. 

in ifj» Jummo vigore. Primeiiamcntç eu preparo o meu Cordcal < om huns ingredientes ttm nobres , & t,m cu- 

Valefius lib 5. Epid. ren. 1 8. foi. fidos, que naó poflb vender cada onça dcllc menos dc :juii ze tolloei S os Boticários 0 vendem 

6 6 S .ibi Quoniom aktem ukus.CTp». por hú a pataca: logo bem Ic deixa ver que naó hc o meu, porque oaô tenho aos Boticários ror 

rui bdis fenorem temperam , confiai tam demenudos que vendaó por húa pataca , o que me compraõ por duas: 8c fe ouver algnra 

eorum abjUnentta exun , aertoremque tam macha velo, que por fe saõ luJ peitar , pela baraieza, que os remédios, que vende , laó fal- 

fiert , pratipui ardente febre > ut hme fi ficados, & para capear o engano, vendei a onça por quinze toftoens como (e verdaddrameo- 

confiei non admodum arcendot ab aqua re folie o meu, vejaó a reftituiçáo da fazenda , 8c das vidas a que fkaõ obrigados , & dc que íè 

tfieeosyquicxpnctrabilefebrtcttam. lheshadc pedir coou na bora da morte. 

Femelias hb 1. de meth. medendi Notiaadc alguns remédios , que por ferem mui Cn^ularcs, reitrveia 
çafr4JmMfeLiiJw Xrpeimftri- m anufa6h»radellcsparamimemquantofor vivo, & paradcixara 

torummoreSirel-iareslli amfantm- u j 1 j * 

ne , vw Jm némmí [efe £«L. »«W herdeiros depo» de morto. 

pTBimus ;mper anda yens feelio, eiemm . 

fangms fattlèprorumpit , non ex piem- BetOartICO Cordtal. 

mmmfmmj wéfm eam vacuatttntm f \ primeiro remédio, ou íegredo hc hum Bezoartico Cordcal para febres matignas, bexi- 
moliaiur nàturt - t jedtlijt ctmflmíítu \J gai, taram paó, 6c para todas as doenças , cm a«e ouver anciã do coração , delírios, ou 
ex taufís, quibut tmm exefa fum vrna- pintas, & a té no veneno, que por erro, ou malícia fe deu, obra tam maravilhofos eflei- 

rumoflula, qu bui etiam \ifccn, tv*- tm > como os cuno os podetaó ver nas minhas CVnLcrvaçocns Latinas, Jc Pottuguczas , aonde 
firtimyue jetm imberidwn.vel feirrbo- k acharáó os nomes das pelloas , que tomárío veneno para mataríè , & outras , a quem (e deu 
fumevajit, jftjipe fangtus {Uitèuari- eom 0 mcfmo intento, & por virtude do ineu Bezoartico tomado com as condiçccm, que no 
hm, non jecut atfat bydrfich.* "Vro aconlelho, efeapáraó da morte. As virtudes, quantidade cm que fe da , & modo com 

li. que íèapplica o Cordcal, feacharàó na Polyamheanovafol.i51.nl até i0UfJ.ll.4i. aonde 

Dndorvcuscap.ti.Obf Medic.mihi oscunofos acbaràó nomeados tnnta& dous doentes , paraosquars fui chamado depois dc 
foi. «07. ibi: HubttKrinémnmtdòm citarem ungidos, fie alguns dei les com o orneio de agonia rezado, Jc dandolhes o dito Bezoar- 
jcbrit*i vdent.bus, ac irrt,anis , par oco em quantidade competente, efcapáuó da morte Vqaó também as foi. 646.11. ^ s, & (47.ru 
tiumaveintejniruminfimmmãtiêmbtis-, l 8 <& \ fol.84? • deídeon. I4JM n.i I.& MfddefleOH> t.atè n 1 5. & fol.lox.n.8.& foi. 
fed CT non rtrd j ecinore, *e vrmricult *7<« n. 1 9. Por ferviço dc Decs peço aos íenhores Médicos quciraô ler o que digo em todos 
per àiutam s morbat cum rrf r , t tru- «ftes lugares, fle náo lhes pefará dc o« terem lide. • 
tione debilitatiutinjiitin quique, & nm O modo com que fe receita o meu Bezoartico Cordcal quanlo conve m que feja purgati- 
TaròurfentibuscoUdalorAMs, quando to, fe achará na Polfantbea nova rol. 8 44.11. 19. Omodoco n quelehade conhecer íecou- 
yidelicH ttrnii humor et inteflf* oceu- *cm queo dito Cordeal leia purgativo, ou naó, (cachará a fbl.84t.dei1ieon.i4.atc 18. 
f*n*,ey excrementrrum exitun rtmi- O modo com que íe receita o d to Bezoartico Cordcal quando convém que naó purgue, 
T-j.it u t. como íucccdc nos doentes, que tem febre maligna com camarás , ou bexigas com camarás, le 

17 achará na Polyanrhca nova foi .«4 j.n. 10. 

Marcilrus Aaxia in fcholio ftL]Ofi O modo com que fc receita o meu Bezoartico , quando he para doentes, que tem berigas, 
ibi: Pinique perfufum babem non oufarampaó femeamarat, feachará na T> olyanthea nova fol.84<. a.x\.tt foi. 8 46. num. 11. 
ãlmnde, qukm i câlore urinas fttgj Val cada onça do dito Bezoarrico 1500.fic.fe fazem delia três Cordeaes,dedous quartilhos cada 
poffe , quia uli in colicU doloribus ap. hum. Confetva a fua virtude , em quanto d ta inteiro, 4. annos ; mas depois que fc faz em pò, 
parente , umerè ad febris eurationem & fc millura com as aguas deítilladas, ou com os cozimento*, dura tres dias, tk paliados ellc^ 
confugiuni, neglrão toli do/ore , quem Ce. fiz a bebida defagradavcl ao goffo. Por iflb encomendo muito aos fenbores Médicos, & aos 
ttiam auftm » / autem i/li legigii t, enfermeiros , que dem eílc Cordeal em boa quantidade , porque fe (com animo de o poupar) 
qux Galenus feribit 1 ad Glauconem , o forem dando às gotinhas como alguns o dão, nem aproveitará ao doente, por ícr pouco, Sc 
non potm(Jhi ignorart urinas ttiam à 1c corromperá pelo vagar com qncò forem dando 
cruditait, CT infi-i^idu mor bit rubi- Troeijcts de Tioratãnto. 

atnafai qutndaqut tjjie. , Q fegundo (egredo faõ húas naftilhas , chamadu Troe fcos de Fioravanro , cujas vimidcs, 

1 1. fendo grandes , & muitas , a mayor dc rodas hc , que purgaô com muita (uavidade os hu- 

Gafpat us à Regibus Francus quxtl. amores do eflomago, & da primeira região , & fortificào de cal fone a ettas partes, que logo fc 
70 mihifol.çç7jbi:pj í jrfci»i«i/wi/- exauoap|)critedecomer,eficimcníenáoíêachaiàemoutT«qualquerp AquantidaJe 
les urinai in dtuturnii tertianis, CTfe- cm que 1c dáo as ditas paflilhas , o modo com que fe applicáo, & os mais achaques pari que 
bnbus lo»%ts , ãJfffyueniorbufrigidis fervem, ie acharáó na Polyanthea nova foi 8«í.dcfdcon x^-aníon.^. Val cada onça 800. 6e 
\tderh, di hffeie, C7 ytntriculo rabo- fc fazem delia dnco purgas. Con4èrvão a fia virtude 6.annos. 
randif patiis cogitandum, fuàm aliqttú Pilttlas tjUk bentes, <_ÀnUcidas , èr ^ínefibriles, tu ^Akalitat. 

fauguimi eitraSio imperanda ,qutin Q Terceiro fogredo iam h as pílulas Abforbentet , Anucidas , ou Alcalicas , cujas virtude», 
difiorum morberum ffatu,caMt Cr an- lendo muitas, as que merecem roavor applaufo fàó tm. A primeira hc, que tirão infaUi* 
gmptmtyfugiendj. Telmeruc os azedumes do cito mago , por mais obftinados que íeiam. A firiunda be , curar ai 

purg:- 



Digitized by Google 
. ^ X 



5 

purgaçocm da ma Jre, »u fejao brancas , ou de qualquer onera cor ; com tal condição , que a 
mulher beba por tempo de 4. mezes agui cozi ia co u huma oitava de pio de aroeira leito em 
lafqu.nha; miúdas , cozilaiem dez uuartilhosde a.-ua , & a dra (coada depois dc ellat íiu\ 
ajuut uaó nieya onça da; fobrcdita> pílulas íubcililTi aumente pulverizaras, & delia agua bem 
tal cole ;a Ja , 5c revo m Ji ul ara a doente o tempo lóbredito , ou acè que ettej 1 KfK da quei 1 1 
A BK ra jic, que curió as camarás colérica*, com ral condição, que o doente clleja primeiro 
dtípoftoc >mo xarope magillral. que cuca mo na Pulyanthea nova foi .171.11.6.81 7. Delata - 
záõ meya onça das io.ncaitas pílula, em dez quartilho» dcV;ua da fonte cozida com bua oi- 
tava de alqucnra feira em pò. As mais virtudes, 5c modo com que fc dão as (obrediras pílulas, 
fe acharão na Polyauthea no»a fol.847.de n.16 aic 17.Sc tract. i.cap. 7.104. ^ num. 54 & tol. 
lio.B j.Sc tf. Val cada onça 800. couferváo a fua virtude 8.aunos. 

O Quarto fegredo he hãa m aíía chamada Extracto Alcaeft , cujas virtudes , Quantidade era 
qutfíè dá, Sc o modo com que 1c appíica, Ic acharáó na Polyantbea nova fol.8 \ o . defdc o 
n )3.ate 55. Val cada onça 1400.» Ic tazem delia 14 purgas-Confero a fua virtude tf. tau». 

Olea que jeca» leite. 

Q Quinto fegredo be hum o!eo , que feca o leite dos peitos. O modo coro que fe applica, fe 
acharana Polyanthea nova foi. 851.0 ^4. Val cada onça 100. Dura muitos annos, porque 
be incorruptível. 

Ctfellmkot ie r/W« fane . 
O *«» fegredo Cam huns CaAelltohos triangulares , que infallivelmente eftancio o langue 
dc qualquer parre que lãhir-, cujas virtudes , quantidade cm que fe dão , Ac modo cem que 
fe applicáo, fe acnaraõ na Polyanthea nova foi. 8 < \ .dclde o num . t, t, até 66. aonde os curicfea 
acharáó os nome', de iS. doentes, que tomarão o ul remédio cftanJo expirando po> ca ufa dos 
fluxos de langue , que dei ta vão , buns pela boca, outros pelos narizes , ©utt os pelas almorrei» 
mas, outros pela m da ourina , outros pela via da camará , 8c pela madre , Sc todos efeapárão 
da morte. Pudera RMMU mais de joo. pcílbas , que devem a viJa a elteprcvdigioto remédio» 
mas por uáo parecer ladancia, o que iò faço para coofit macio da verdade , os paflb cm íílen- 
cio. Peço muito aos que lerem eftc papel, que vaó veraPotyamhonovafoT.s»o<don.l8atè 
a 6. Val cada onça deite fegt^do 1000. & lc (azem delia dez panes iguacs. Dura a lua virtude 
8 .annos. 

E fe algum dia fucceder (o que ategora náo tenho vifto) que o fluxo de tangue do nariz re- 
fifla ao meu admirável fegiedo, aconíelho que datem hãa ventoíà tarjada fobre a cabeça , o* 

rl (rapan loa á navalha) úçaõ lbbre ella hua emborcação de duas partes de agua fra, At nua 
vinagre, que em íèmelbantes apertos aproveitou muito. 



: vinagre, que 1 

E té o fluxo de faitgue^for pela boca , Sc não obedecer ao fobredito fegredo ; o que (o duas , 
vezes tenho vifto no dílcutfo de 44. annos, Sc me cantou tal admiração , que me fez fufpeitar 
que o tal fluxo procedia de algúa lau^uexuga, qucdefcuidadamcnte le bebece Sc não me enga- 
nei t porque pondo na gargana da pefToa, que deitava o langue, hum 0A0 de defumo, faltou 
fora a fanguexuga, Sc logo parou o Tangue. 

Be>n lei q eftc remédio hadc parecer feitiçaria is pcffóas rulticat, 8c ignora' tes,porej estes 
náo tâbem que na natureza lu mil coutas, que obraó erFeitos efrupendos por qualidades occui- 
tas aos 1 n 1 lios entendimnicos.Sirva por exemplo o panno Amianto,que metendofe cm o fogo, 
& fazendofe em braza, fe não queima, nem faz em cinza ; mas fica iàó, 8c iutactocotno dan- 
tes e(tava.Si t va de confirmação a pedra dc cevar, que molha o Norte, Sc levam 1 hum ferro do 
cbaó, fem lhe tocar, Ifto vemos todos; mas cimiw ilto fe faz, o ignoramos todos de tal forre, 
que nos achamos obrigados a coureflar que fáó efFeitos das qualidades occultas. 19 Log^bem , 9< 
pôde o oflo do defunto, por outra qualidade occulta, datar iòra a fanguexuga, feraqucfcjai Valeííushb ). mcthj3p.5. fcl t». 
feitiçaria, ibi : Ut igitur enftrici eftrem tttun 

*4gM LuíitMâpara terçai, ÇT furtãt. yu*liuiib*t occwtit committere , itê 

O fcpttmo fegredo lie h 'ia agua chamada Lufitana •, cujas f irtudes , 8c modo com que fe ap* $emer*rf in tmt» ommum Mcdic+rtm 

plica, feachatáó na Polyanthea nova fol.«<4. n.t.SC t.8t foi 84U1.7. aonJe os curiofos t0 njenfii mi mni<to repare. 
acharàôotnomesdemuitosdoentcs, que depois de fatigados com a multidão dc remédios, 
que tinhaó tomado fem prjveiro, com efta minha agua buirão. Vejaõffe também as fol.8 s> 
cielde o n.<7_itè 6 9. Delh agua tenho tanta erperiència, Sc confiança, que tomarei o dinhei- 
ro, qut me derem por cila , le corn húa canada fe náo tirarem as maleitas. Val 1000. Dura m 
íóa virtude 8. dias. No mezde Abril de 696. dei efta agua no Hcf pual Real dc Lisboa a 40. 
doentes dc fezoens , Sc todos cobrarão (âude , como confta dc hum inftrumenro de rrftimu-» 
nhãs , que tenhoe n meu p >der; 8C0 juráraó não íbos Médicos do dito HofpitaJ Hippoh/t» 
Gaido, * Domingos Gomes Merun, mas Umbem os enfermeiros , &; fobre todos Luis Fran- 
cino Correa Baharem, Thefoureiro tuór do dito Hofpital , 8c Pedro Scmmedo Eftaço Eícii. 
vá, kllc. 

Pifulãs ttnttã a ã/fme*r , r«rofor Ím peito, Cf âxrexti do keca. 



Ç\ Oicavo fegredo fam húas pílulas chamadas Antiftrumaticas , ou contra a I porcas , caroços 
dos peitos, Sc durezas do baço ; cujas v r udes , quantidade cm que fe dao, St modo com 



que fe appl icão, fe acharáò na Pol yanthea nova fol."B \ y.átCk o n. 70. are 7 1 . 
rem das virtudes dcftr remédio, podem ver as Obfervaçoens Latinas, & Portnguezas,{que bre- 
vemente Cihitió a luz J Sc nellas acharáó os uomes das pdfoas, aquém curai deft» achaquequ* 

he 
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- he um rebelde . que tive doente , que avia 1 1. annos M padecia , cutros que avia (. outros que 
avia *. & não lhes tc;'do aproveitado roda* aí diligruc ias Ha Arte , fò com cfic fegredo iivcrão 
a perfeita faude que delejavão.Val cada onça deite retredio téoo.Duxa a fita virtude ^.aunos. 

Pílulas ttuirafcta coral, C" vagados. 
f \ Nono fegredo faó humas pílulas conua gota coral, & vigados; cuias virtudes, quantidade 

em que fe dão, íc modo com que fe apphrão, ícacharáó na Polyatuhca nova fo..8 }S«icl- 
dc o n.7 4 até 7 4. Os que quizerem ce rtihcai lê da virtude deite remédio, & da julta Caula qoe 
tenho para o louvar tanto, vejáo a Polyamhea neva tbl.8o. n. \ a ate j « . aonde acharão os no» 
mes das pcíToaJ , que curo dos taes accidcutes depois de deixadas dos Médicos. Val cada Mica 
1 $00 A de ordinário 4.0U s.onças fazem huma cura. 

Ltnimtnto contra as aírnorretrnas» 
f \ decimo fêgredo he hum lemmento conrra as almorreimas, ou íèjão por fóra, ou por dcn« 

rro ou tenháo dor , ou a não tenháo , ou tenhao purgação , ou fcião Tecas , ou dtqão n- 
flammadas, ou murchas ; finalmente leião quacfquer que forem , íêr> pre lhes aprovcidirã cite 
remédio app'icalo mais , ou menos vezes , conforme a mayor , ou menor rebeldia delias. O 
moio com que fe appltca, f: achará na P«4yanthea nova foi. 8 59-do n.78,atè 79. Vahcada co- 
ça 800. Dw a fua virtude 4 annos. 

Vis que curaóot fluxos involuntária da fermente, 
Ç\ Undécimo fegredo (aõ hum pós , que cutáo os fluxos fêminacs involuntários , da qoal 

doença morrem muitos, porque não rç.n noticia que cu lei remédio tam certo, quo 
tornarei o dinheiro em dobro, le o doente não farar em » o. dias.Tomaíè o tal rem cd.o em je- 
|am, em quantidade de meya oitava, miflurado com hum garfo de açúcar íclado. Valhuma 
cura dez mil reis; cuja virtude he incorruptível , porque he feito de ouro. 

Pílulas púTé fjxrr baixar o fa*gue *senfal,& abrir as okjlruttoens por mais rtbtlSes que fejaS. 
Ç\ Duolccitno legredo faó huroaspilu'as , que fazem bai xar o langue meolal , & deíopdáo 

muito. Oaóie vinte dias (ucctTivos em quantidade de numa oitava citando o corpo bera 
evacua lo, tomaólè em jejum, 8c lê faz com cilas huma hora de exercício moderado. Val ca da 
onça 1 000. Dura a fua virtude 6 .sniKis. 

Pa lilhas contra ioda a forte de c amarai, 
O decimo- tertio (enredo faó hfias partilhas, que curão roda a torre de camarás; com tal con- 

d*ção, que o doente (ê ha le purgar prime ro duas ou tf es vezes com o xaiope magilrrai» 
que enfino na Polyanthea nova tol. 471.11. 6. & 7. A quajindadeem que fcdào asditas palh- 
Ihas, ítascondiçoenscomqueíêapplicáo, (è achai ao na Polyamhea nova foi. 8 j 9. dou. 80. 
até 8). Val cada onça ttfoo. Durão 9. ânuos. 

Eletlaa- io entra quartis , Cr terçãs. , 
O Decimoquarto feeredo he hum Lleduat ió,q cura as quartis,* terçás intnmitc: tes finco 

01 í>is vezes em dias adernados cm ruanttdadc de quatro eferupu los ate oitava & mc) a, 
feiro em fór-vt depilulas. Val cada onça 1000. Dura com (ua virtude %. ânuos. 

Maffia tantra todoo^enerm dc lombritai, ('narrada Arcanuru lumbricorum. 
Ç\ Decimoquiiito (enredo fe huma matfa, que ícdã em forma de p lulas cm quantidade de 

hua oitava, Sr (èapefloa foi rolufla, (c dará oirava, 6c rrcya.Torrafc cite remédio em je- 
jum, dou 5 dias íucceíhvos, & (eis tntrtpnUdcCi advertindo que rúoavcrá lombriga, por n.ais 
obft inada crue fcia.quc não morra.Sc laya fora do corj o por beneficio dcfte admirável fegredo. 
Culta huma onça 1 000. 

ConftitaS que cura cs accidentes uterinos. . 
Q Decimo ferro fegredo he huma confeição , que cura os accideiues utetinos melhor que 
qualquer outro remédio da Arte. Daíe bua oitava miftuiada com húa onça de arrobe das 
bagas de fabugueiro.be bencolbc em cima duas onças de agua dc erva c dreira,tm dc porco f\- 
pim , ou fe s onças de agua comrr.ua mifluradas com meyaença dc vinagre forre, n virtude 
dcfte remédio he tam cfficaz , que baila tomarfe tres, ou quatro vezes. Va! cada oitava.400- 
Durj 4-annc'.. 

Eleiluario contra as fufpreffbens altas da attrina. 
O Decmofeptimo fegredo be hum blectuario contra as (upprefloens alras da ourina. Defa- 
taófe ttes oiuvas dei le em tres quanilhos de tgBa cozida com hum molho dc alfavaca de 
eo^ra, ou de pimpinelli, ou com húa onça de raizes dc efpargos, ou de r.báo marmhr-, 8c 1c 
dâmeyo quartilho deita acabem vafcolejada de <; e.n 6 h ua>, mas com tal condição .que 
o doente nade ter tomado primeiro tres onças de agua benedi âa bem vigorada, fc nos dou* 
dias feguiotes leis fangrtaa iras braços , & le o doente for tobnfto tome 8. porque cfte ralo he 
tam tummatio, que lê lhe não acodem com muita preffa, nenhum remédio lhe aproveita.Os 
curiofos , & examinadores da verdade vejána minha Polyanthea da fecunda tm ptcílâó do n. 
af ate4».&láacharámosnomesdaspeflt>as,aqutm (depois de Deos) livrei da morte fazei 1- 
doos ounnar cnpioUmente com efre meu (egredo.^os pobres o darei dc graça, aos ticos o vcb- 
derei om hua condição que íe não ou t inarem , lhes tornara o dinheiro que mc tiverem dado 
poreHe. 

Eftes faó m remed os ,que no difeuríô de 44. a rmos achei ma-s erneazes , porque a mayor 
pane das vezes que os appliqnei Hefemrtnharáo bem as minhas efpeianças ; St porque mc pe- 
diria Deof dtretta conta, (e, lá que reíèrvo para mim a compofição dos raes remédios, náo re- 
velaiTe as «rtudes, & prcfluooa deite; por ulo dou cila uotieu, porq por falta delia morrenío 

multeis 



Digitized by Google 



7 

1<*ik;í, qaepoferifo 'iínr a vida.lè Ciubeucm que eu t nht «cdica-iriiroscíncaie;, 
t que Jcu.lt: 11 j: Ian a^«nòs.D:g o prc.o 4c a u r. médio deites, \ o ,cmp j que 4u- 
I.IOO..I aflius < f :uJc. . y xqu ■ ia li i a , « !c to .a. as Cwiqu f t AS , & Kfiai ihftinMisme 
Éws.u ellas pct juncas, 'pjraUbciem L- podem manda i sir, parao^ «I 1 as ia. omcuut. 

Poderá ilizcrroc alguém, cp»e i i alba deites meus entedio* , fco^a%fi«tmanáojpso« 

Tcúta. Ailto(cp>.id.>, que não Kgoqu: ra um a!;;úa. vezes, pusqjC jótc.i>«.di >ihu- 
tnau »s ; nas ue.n p-n ulodca ta » Jc ler exccJkiiccs, porque j:!ás 4c bons remédios Uó aqiul cs, 
que Ij iJo cí ioj. da.mes.aproveiuoa i>S. porj.içicjprovc>ta:ãjaic4osos iso. pacece* 
n.to miiirc.ue !kk ii i viu >s ,|u; :i imanosj mii por cada uoeutC ;uc os ditãrrciçoadus , om a-< 
ren, a lucra não »j>CUTiltÍrè6|Mom*ire inata, depois deedare n ungui»s, & co n o ih iu 
di 4^ >nia rciado DWrlo láu le ;o a e les : át létlt i repo.ka a IO bailar, para lã n ■.talo r o orgu- 
Jb M>MMO i4»s juecj idem ú >os meut ene lios, inoltrcn-mc algum tara inUlWI , juc 
uu.i.a ft'K> A log> averet por não d.tot os (ou -or s, que tcnho4a4oa >v OCS icirtcdi"». 

Aos pa: (cquetaio par |uc não revelei a co np ni,V3 Ifil.-, 4caa(íií cgr: lo alfi.n «>roo »o 

al '* .vC'i c<s revelar t5o> (eus , relponio, qache .er4aJe {iteaJ^uns os revelarão ,mas f-n Rivcrius cen'.a.oblav. j 4.míhi foi . 

depois que t!»es nzeraógca i le; Iv» »'as, M tttfrsàj; por |Uea Fernão Mendes, por revelar a lua nj.col.t. 
ae;ua4aslez teu* , lhe Jcrí i ssícuiores Reyt D ?e lr >II 4.- 1'orugal, Sc Luis XIV de Fra ça n. 

lelc.ita mil canados; i Ci.\>i"roi> por revelar olé* legr.-d.i das car.v -lidades deu Carlos X-dc Zuveltenrs Mantil!" Spagyrica nart. 

Fraiçadoa; mil mo:4a.de jj<o, comoconlli JeàivcriO] to aRich(hauce»cpnrrevelara i.cap.idol-io* col.t. 
pedra IMuI ílõp ul Jca ■» Emperador FcrJmatilo III o rirulu de âaraó, Sc <:nhor4c Chãos, co- a», 

in .> (ê pòi: *w-r en iuvelf:r> i il a Laiig.ljt por revelar afui Panuca duplicada dcuaRe- Schroden» lib. 4. Pharfliacofzat 

publica 4e Mollãcu quinh:ntMmoe4asd:oiro,a>.norcfeTC$citrodcrrn 11 a A garo de Pi- McdicxChyinic*cjp.i).mihi tal. 

lloya, por reveUrhúre ncd o com qcuravj as iles Jede.ires deu a Rainha loaima d: França 406 col. a. 
bum B Ipaio leopmi fi iure idim: uopati hu n Slhalci.cono.efc.eSinaiio. aj Naõ i|. 

«Sr^maisexe n,>los c.a o^Srmlç b de 03: o» /remi 91 torj5 as chaves com que le abrirão Sorianos Hb. dc exp crímentit miti 

as ivtrrasdcltíi, 3f.4c 'Mnoi^nJctlégfCMt, porrae 1 »: u 'a mui l>bi4aiO qu:l"o Hzcraô os fbluj.teiC 
in»eticores 4e alguns reme ii.is, revelir a? virtj l.-s Jcilis, cn mar o u.oJo com que le»le- 14. 

Tem 1 > < ■ : , po. que : \ie \i:ri í ou? era o q ae bj tjvi para que os occe.UtaJos achailem loc- Meíeu» ie r ereiue Antonio Balio 

eorro 11 is lua> Joe i^as , & q ic oweitanõ obrigados a en(iiw o°> 1c js .cgtcios (cm agradeci» in lua Flonda Coma cap. 7. de 

mau?. , coitditionibus veti Medici cl ; cn- 

Aqui u: parece cft.íUouvinJoiiKrqoe!.ccfcufi 'a a recomendação qie faça aos lenho- di kil. 4. col. 1. & a. ibi : Cm- 
res Mc ti^ot , Sr aoipavsde lã nt.i.ii, nucap.iliquein o meu 0<rdeal Bcroutico , tanto que vj. ftdtra nr te <urvr , êutulinm cif- 
rem ânsias 4í corará j , >u m !i:io; Ja febre ír mali';ni j por juciceu confirflona íVyanthea cumvt»r«t vi Actinti inflo, rff rnm 
novarol.6<4.4on.6.ateon.t4.quc Jciotal 3ctoartic>a ) 1. doentes 4cpo'S 4c exarem uugi- Extelfis ^fgritjm «i /udtcai , Jun CT 
dos, 8c que todos livrara > 4a n irrc ; parece que não 'oc ncceílano anticipar 'anto o ufo do tal jtenunt , & tiemtnu ft- 
remédio , Sc que bailará dalb a qualquer hora 4a d.iença. Rd pondo que he verdade que dei o Wn»l, CT" Jí mm 4/1*4 jnf*ttji , M ff* 
tal Cor leal a mm tos eira» Jo crpjra ido, 5t que li *»àr.«õ quiíi txl.»s •, mas que nío ura jiloque furum crutiuus gihttoitt. 
leria m.lhor applicallodeTde a primeira hora , ein que o Medico conhecer malícia na citxnça; 15. , 
& (ccaodeiemosij|rimo:apercos,naí fo: por culpa -ninha, nem por]ue loíTc mellior appii- Idem: 0 tucerporum fursm gtrent % 
CMJOCJtll tu4e; mas por culpa 4os que mecíi i;nãfaõ, ellanio o$ doentes a^oniuii<lo: & ieo ãuxiliari ne differat , ytufmtl per- 
te nedtodaioelhndvi a natureza quili renli laá uranma 4a doença , aproveitou por modo de riir.tl mil* arjWf pró/um fuffra^ia, 
milagre, q ia-»eo melhoraproveirará, le o 4crem ames que o veneno vmc pollc íocotaçío' T*in>cU!**t *d jtuiiciu<n,ji mi/miir* 

O» que ciite-vlcrem que eíta r-.-oinc 1 laç ío qitef iço de que le dem «h raeus icmodlO) a •'mti it/trm ituitt. 
tempoqueaproveitem.hcmaisru ilaiien n.tereTc meu, qucnauti'i4a4edo»cr,fetm^, ni 16. 

fua ma i eltá n »o ufat dellc; , fe a cor "ae.iài l'»cs icar quteu depor* 4c admocltada com as Scribcnú» Largius in Epilr. adCal» 

palavrasds Mefuei, 14 oqualfal au4o co n os M.licos, lhes diz as fe^uintes palavra :Ai\er- lillum, mihi foi. \. ibti Qutnpeni 

vertei McU:o , rjte nett 3 i-nn , nem aa-fntt arr4j'r/'H , *tmobti(uemt>ir« que deix.es de ftQiir 4 juntrtmtdioiHm tiiiut^trm , Ut 

VerJadV; y>TQ* t hl hn-n Deot, que tekdt >/;ar; hms Ceat, <j*t te hoSde arguir, CT hum itfernO; **tem «/««*,>«/«* eulpands /ínt,uytíe 

tm fmtthmãm e i m p tdttf wr . Kcm ourrapa-te J*z << mcfino Author: O r* Medico , tuj* quiatmmeinyidtn a ppttâ. 



ojicio h» fi' dv-itri, 1 -9 le*« com fre ft, 1 h lhes iiitttt M remedo* 4**f" í r ff ívt • 1 7' 

ret mine' teiferito ^Hhe mÓjprovtiftríi t teu; fite irrot , CT cljirurí .wra ti em o juízo ,ji Er infrá d eit : TkfhmV* ergo «rj pn- 

foret ttm Ae-ntnx.\h ;*e tio í.-ifcaj mifttit ardia. defje uffbáli a*t nòiunt , j.w non pof- 

Scri k> do Lirgio 16 d z o irris pata v ris iTtutroponderofàs r> 4.iuellei Meditot, que depois fwit, *liofautd(tare*tuet*ndo «tris 

de lhes cai :} ,r 3 ^'ovr/f 1 q »» ot remediu fee n, £• tt ntj querem «/ir , jt devem culpar muito, por- auxili*. 
í" rey uim&tt tr iiK Atem/tf*- E mais abaixo dz: 17 Aftelles Aledtcos, <j*r n-S querem ,*m 1%. 

**oril m Uxer k-m tn ttoe*et,tr ntrmarit, ti, ou defperfuidtm aot outroi fará que hm lhes appli. Hippocrates in F.piír. ad Crateva-n 

quem jt 'r>ittiw <otv*iente . feriã melhor deíxtr de fer Mrdrai. n. 1 S. Ah omni artífice aliena rei diU- 

m Hipp >c -a* es aí diz: He coufi mui alhey i de t *ii o artífice a dil iç 10 , <T defcuiio , & frtnei- tio ejl.ty pra\ipuè m mediana, ubidi- 

faianeutexA M:Auia*, ao.de as demirai trjfmcomfco pefifa duvida. UtioViU (ericulum parit. 

Lauf D co, Virgtrúqut z5\4atri. 

LISBOA, Ni Offi:ina .^c VALENTIM DA COSTA DESLANDES, 
Impteííoráz Sua MlJ^.Uic. Am.01706. Com todas «ti UcatçnSfieccJfdrUt. 
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